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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  

  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doça s 
e cimentos — Socorros de urgência k 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc, etc. 

  

    

   

A UTILIDADE DE UMA SÔ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina . . Esc. 30800 
Pelo correio à cobrança, Esc. 33$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
753, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e Impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30 — Lisboa 

Preços de assinatura 
  

      

   

    

   

II MESES 

[is je 7a 
Portugal continental e insul || 30800 | 60800 | 120800 

(Registada) 32540 | 64880 | 1209860 
Ultramar Portugui | = 64850 | 129800 

Esparta | => 18 129800 nha e suas 2 188 | Bio 
Regata) | =| oo | isso 

rasil an 67800 134$00 
(Regi ie: 91$00 182$00 

Outros países -— 75$00 150$00 
(Registada ei! 99$00 198$00 
  
A dnainistração Rua Anchieta, 91, 1.º-Tisiboa 

VISADO PELA Comissão DE CENSURA 
    

  

DS 

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o 

E D B 1 
O remédio mais ACTIVO greserit 

édicas cont 

2 GÔTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

   
  Os bébés amamentados são 2 

os mais felizes e saudaveis 
ea 

e SUR tm unico frasco bastaru para vos convencer da rapldes “To das as máis que amamentam 
deviam tomar | À venda est” todas os! Pharmácias 

OVOMALTINE sn 
porque teriam a certexa de poder: 
amamentar seu filhinho 

      

  

  

  

  

    

Tôda a mulher pode, 
agora, branquear, amaciar 
e embelezar facilmente a 
pele, fazendo uso todos os 
dias, do Creme Tokalon, 
Alimento para a pele, Côr 
Branca (não gorduroso). 
Contém o creme fresco e 
azeite predigeridos, com- 
binados com elementos 
adstringentes, que bran- 
queiam e tonificam a pele. 
Penetra instantâneamente, 
acalma a irritação das glân- 
dulas cutâneas, aperta os 
poros dilatados e dissolve 
os pontos negros a tal 
ponto que desaparecem. 

r Embranquece a pele mais 
escura e amacia a mais ru- 

Um Rosto Encantador gosa. Atavia-a, em 3 dias, 
com uma beleza e frescura 

Por Alguns Escudos novas e indescritíveis de 
tal forma que não se pode- 

A minha pele era ama- | ria obter por outra maneira. 
rela, sombria e enrugada. | Devia-se fazer uso déle tô- 
Tinha feios pontos negros, | das as manhãs. 
grosseiras películas e poros | 

À venda em lodos os Farmácias. Drogarias e Mercearias em 1/1, 1/2 e 1/4 de lata 
OR. A. WANDER 5. A, — BERNE 

ALVES & CA (IRMÃOS) - RUA DOS CORREEIROS, 41.2º — LISBOA 

  

  

A venda 

AQUILINO RIBEIRO 

ALANTE SÉCULO NU 
Textos do CAVALEIRO DE OLIVEIRA 

12$00 

  

1 volume de 324 págs. broc.. . 

  Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA     dilatados em volta do meu 

nariz, no queixo e na testa. | 
Hoje, a minha pele macia, 
branca, aveludada e a mi- | 
nha esplêndida tez são inve- 
jadas e admiradas por todos. 

À venda nos bons esta- 
belecimentos. Não encon- 

| trando, dirija-se ao Depó- 
sito Tokalon — 88, Rua da 
Assunção, Lisboa — que 
atende na volta do correio. 

  qa 

 



ILUSTRAÇÃO 

[e re creed 
Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 
O cliente paga a 1.º prestação e pode levar para casa 
os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 
que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 
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HISTÓRIA UNIVERSAL | 

de GUILHERME ONCKEN 
A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

Tradução dirigida por 
CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

      

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17º" 26º”. 18.048 págs., 6.148 grav. e mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 
Em 20 prestações mensais de Esc. 75$00 com resgate por sorteio mensal Esc, 1.500$00 
  

COMO É O SORTEIO? os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 
crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com o 
1.º prémio da última lotaria do-mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 
data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 
OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Dosta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 
O COMPRADOR quo estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

  

  

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73— LisBoa 

é erro regra cream mei nara     
 



    

  

  

  

Sinistros pagos até 31-12-1936 E 

Esc. 19.048.594$54 | 

Seguros de automóveis, 
Responsabilidade civil, 

todos os riscos 

CONSULTEM || | 

SAGRES. 
a 

  
  

     

  

Companhia de Seguros 
RUA DO OURO, 191 — (Edificio próprio) — Telef. 2 4171 

  

] Capital e reservas em 31-12-1936 

Esc. 13.915.096$56 

Seguros agrícolas, Fogo, 

Marítimos e Postais, Vida 
em tôdas as modalidades 

| CONSULTEM 

SAGRES 
SAGRES 

| A Companhia mandará um empregado a quem o solicitar mesmo pelo telefone 

  

UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

VIAGENS 
EM ESPANHA 

POR JÚLIO DANTAS 

Á VENDA O 3.º MILHAR 

O pórtico da glória — La maja desnuda — Os bôbos de Velásquez — 
Galiza e a saudade — Mósen del Sevillano — A Aljaferia de Saragoça 

— Princezas de Moro e de Ticiano — O túmulo de Rosalia — A arma- 
dura de D. Sebastião — O luar de Pontevedra — La Tirana — Las mu- 
jeres son buenas — Bárbara de Bragança — Rainha de uma noite 
Carlota Joaquina num quadro de Goya — A lingua galega — A rainha 
peregrina — El Português en Sevilla — A loucura de Don Quixote — O 
castelo do rouxinol — Lopo de Vega em Portugal — Um português na 
obra de Cervantes — Puente de Bárzia — Toledo é o “Greco” — Los 
desastres de la guerra. 

Um volume de 312 páginas, brochado, com capa 

a côres, oiro e prata...... 12$00 
Pelo correio à cobrança... 14$00 

Pedidos aos editores: LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA   
  

  

Companhia de Seguros SAGRES | 

  
  

SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prot. FANNY LORAINE 

Curiosas divulgaçõe: re o Destino. A vida do 
homem está esorit. inhas da mão, definida pelas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

  

     

  

A quirologia é uma ciência, e como tôdas as ciências, está ba- 
seada em verdades positivas, filhas da experiência e que portanto, 
por serem demonstráveis, são indiscutivels. 

   

Conhecimento dos carácteres dos homens por meio dos vários si- nais da testa. As sete linhas da fronte, 
As raizes da Astrologia. À lua nos signos do zodiáco. 

    

Nesta interessantíssima obra qualquer pessoa encontra nas suas páginas o passado, o presente é o futuro. 
1 vol. broc. de 186 págs, com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Ese. 10890, pelo correio à cobrança, Esc. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 
  a À 

TRAÇÃO 
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SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

    

     

O LIVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

   
    

AN 

NY 

q 

NY 
1 vol. de 326 págs., ilustrado, encad., 17800 ; broc., 12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, À. Garrett, 75 — Lisnoa 
  

Ainda há pouco estava prostrado com O calor e com 
uma dor de cobeça desesperada. Bestaram-lhe, porem, 

  

  

  

    

        
2 comprimidos de DS ( 

Cafiaspirina pe a p ' diet do is cera PE Pad D.| ão crisis « Fedro e + INCOS 
E... sabem porque? Porque o mal-estar dos dias de 
calor é provocado por certas perturbações do sistema , ) 
circulatório, e a Cafiaspirina tem uma acção reguladora O GRANDE DESVAVRO 
sôbre a circulação do sengue, restabelecendo o equi- Romance por ANTERO DE FIQUEIREDO 
librio do organismo. 
Alem disso, tira as dores de cabeça, descongestiona, 1 vol. de 324 páginas, brochado, com capa a córes e ouro, 
levanta as forças e proporciona à sensação Esc. 12800 

ú E e E saga bemrbint Pelo correio “à cobrança, Esc. 14800 
À venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
meemeeaeeeceemeeo A 

    

  

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINGRAL 
À FISIGTERADIGA DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens, — — — — — 

MAÇAGISTAS  ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 12 

      
      

   
   

            

      

        

      
      

   

      
ave BERTRAND 

eee BRNÃO/, E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 
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BERTRAND 
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ADMINISTRA- 

  

  
Painel em azulejos apresentado pelo artista português Paulo na Exposição de Paris



  

   

  

ACTUALIDADES DA QUINZENA 

  

   

  

O monumento ao dr. António José de Almeida que, franceses da Liga Maítira e Colonial que, chefiados pelo rev. Quinchard visitaram Lisboa. Andam fazendo 
dentro de breve dias, será inaugurado em Lisboa. Ostra. o cruzeiro anual de aplicação a bordo do «Cap Pedaram». Após a recepção na Legação de França, percorreram a nossa capita, 

  

    

balhos de limpeza do pedestal, coro a nossa gravura re. nos seus pontos mais característicos, tendo sido magnífica a sua impressão, Lisboa, é incontestávelmente a capital ideal dum 
presenta encontram-se concluídos, bem como a pavimen- nação como Portugal que foi berço dos maiores navegadores que o Mundo conheceu. Portanto, seria natural que recebesse 

tação do passeio que o rodeia condignamente os futuros pilotos franceses que a vieram admirar   

  

Os delegados ao 1.9 Congresso da Hisfória da Expansão Portuguesa no Mundo, chegados a* Pessoas da família do general Senjurjo e D. Manuel Falconde e D. Julio Torrejoncillo Cola Lisboa a bordo do «General Artigas». Ao número de investigadores que já se encontravam em | ( z05 assistindo no altar-mor da Basilica dos Mártires à missa por alma do glorioso militar Lisboa juntaram-se os srs. dr. Manuel Cicero Peregrino, brasileiro ; prof. dr. Fritz Lefeune, |, espanhol, Ao começar a cerimónia, ouviu-se a «Marcha funebre, de Chopin. Ao levantar à prof. dr. Ivo Dane, drs. Edmond Zechlin e Joshann Georg Otto Kônigk ipa Deus e no final foi executada a marcha rea! espahola 

    

    

  
Nos rochedos da Berlenga encalhou o vapor brasileiro «Cuyabá» cujos passageiros foram desembarcados, apesar da tripulação ter recusado o auxílio que os pescadores de Peniche tão abnega- ddamente lhe prestaram com grave risco das próprias vidas. As gravuras acima mostram o «Cuyabá» encalhado e os passageiros já a bordo do barco de pesca «Santa Terezinha» que os conduziu à Peniche, Após muitos esforços, o «Cuyabá» conseguiu safar-se, graças aos navios de pesca Santa Terezinha», «Cabo Juby» e «Polo Norte», seguindo para, O Tejo onde está sofrendo as. 

reparações de que carece  
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ESTRANGEIRAS 

  

A aviadora alemã Hana Reilsch que, no 1.º concurso de vôo 
sem motor, 1937, estabeleceu um novo «record» mundial no 
vão à vela para mulheres, percorrendo a distância dos mon- 
tes do Rhoen a Hamburgo que é de 350 quilómetros. A gra- 

vara mostra, à direita, Hanna Reitsch 
      

  1 por 2.0 à Checoeslo: 

  

Na Turíngia está em construção a maior de tôdas as pontes das autopistas do Reich. Tem 
A argura de 139 metros, a aliura de 61 metros e o comprimento total de 240 metros, À nossa 
Eravera mostra um aspecto da ponte em construção com as poderosas gruas que a estão levan- 
Fada mo ace das Mimensões acima apontadas, verifica-se que Rhodes, O «estranhissimo 

Colosso que um dos sete milagres foi do Mundo» passará a ser uma banalidade 

    

    

eum 

  
  Cérca de Berlim, na «Pfaneninsel: - ilha dos pavões-a colectividade «Vigor na Aleg 

organizou uma festa de verão que decorreu com brilhantismo. Na gravura aparece o corpo 
“de baile da Ópera Alemã bailando uma valsa vienense como os trajos indicam 

    

alemão Henkel esperando uma bola do checo 
o final de partida de ténnis para a disputada sante 

Taça Davis, realizada recentemente em Berlim. A Alemanha 
uia após um jogo tão renhido 

como impecável 
  

  

   
No grande aéroporto de Francfort sôbre o Mein, um interes. 

o de j s, visitando    o dirigivel «Graf Zeppel s com uma 
Teveza de andorinha, embora o seu aspecto nos dê a impres- 

são 'dum formidável cetáceo 

  

  O avião com héi .e de suspensão construído pelo professor Heinrich Focke que conseguiu 
bater todos Os erêcordo e fernacionais estabelecidos por esta classe de aviões. Na gravura 
Vêise 0 avião flutuando no ar num arrojado desafio às leis da gravidade que Newton conside- 
Fou intangíveis. Que diria o grande sábio se, voltando hoje ao Mundo, visse imóvel nos ares 
ESge cnorme aranhiço como se estivesse suspenso da abóbada celeste por um fio invisível ? 

  

    

4 

  
Um trecho das auto-pistas alemãs que tanta fama alcançaram em todo o Mundo, Na gravura 

  reproduz-se um trecho da auto-pista Leipzing-Hayreuth com todas as belezas de paisagem que 
4 rodeia, É assim se justifica o desenvolvimento extraordinário do seu turismo 
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ção, Foi servido um breve aperitivo, tendo o sr. Allesume, conselheiro do Comércio Externo de França saudado o ilustre diplomata e erguido a sua Taça pelas prosperidades da Pátria. O mi- 
nistro agradeceu num belo discurso, tecendo interessantes considerações sôbre a gravidade do momento internacional, bastante comprometedor para a paz da Europa 

  

O embaixador da Inglaterra, sir Charles Wingficld, que, em gos0 de licença, acompanhado por sua esposa, partiu para Londres. A nossa gravura representa o ilustre diplomata despedindo-se 
do adido militar à Embaixada. A bordo, estiveram a despedir-se, além do pessoal da Embaixada e de Mme Barnes, os srs. embaixador Teixeira de Sampaio, encarregado de Negócios da Africa 
do Sul e esposa; secretário da Legação de Itália, adido militar inglês, visconde de Riba Tamega. A” direita : Um aspecto da conferência do sr. governador civil de Lisboa, tenente-coronel Lobo. 

sta, com os administradores do concelho e presidentes das comissões concelhias da União Nacional 
   

  

O doloroso aspecto dos destroços dos três barracões destruid 

  

pelo fogo na quinta do Sequeira sendo enormes os prejuizos. Aº direita: Os srs, Presidente da República, ministro da Agricul- 
cultura e outras individualidades que assistiram á sessão de encerramento do 1 Congresso Nacional de Caça e Tiro. À solenidade realizou-se no Salão Nobre da Associação Central da Agricul- 
tura Portuguesa. Usaram da palavra os srs. dr, Freitas da Cruz e o sr. Leopoldo Carmona que, como delegado da Comissão Venatória da Região do Norte e representante de 17 organis- 
mos venatórios, depois de apresentar saudações ao Chefe do Estado, disse que o Congresso satisfez a grande maioria dos caçadores nas suas maiores necessidades. Saudou a Associação dos. 
Caçadores do Sul, organizadora do Congreresso, por ter prestado um grande serviço á venatória e ao País. Ao terminar agradeceu ao sr. ministro da Agricultura o interêsse que manifestou 

pelos caçadores e ao sr. Presidente da República pela sua presença 

  

  

  

  

  

 



    

ECoRDAR É viver!» - como disse o Poeta... 

(( Nos di e 24 do mês de Junho 
reúniu-se em Coimbra o Curso Jurídico 

de 1907-19 
sua formatura. 

Vinte é 
Vinte e cinço milhões de recordaçõe: 

  

  

para celebrar as bodas de prata da 

nco anos decorridos !    
  saii- 

s mancebos joviais, cheios de ilusões e 

  

de talento, que, um dia arvorados em argonau- 
tas do scu tempo, e tão destemidos como os de 
outrora, apareceram na Lusa Atenas à conquista 
do diploma. universitário mais valioso e cubi- 
çado que o velocino de oiro, voltam agora ao 
local que tão gratas recordações lhes deixou 
Quantas saúidades ! 
À sua altivez de então não podia levar a bem 

a quási afrontosa pregunta do Quid petis ? que a 
pradicional cerimónia lhes impuzera. A seu ver, 
audazes como crám, cônscios do seu valor, 

  

  

  

uido vencer a dureza dos lentes, 

não tinham que pedir o que haviam alcançado 
por direito de conquista ! 

Vinte e cinco anos decorridos, voltam à Porta 
Férrea, peregrinos da sua saúldade cada vez 
maior, 

hs bodas de prata do Curso Jurídico de 1907-J012 
Quanto dariam éles hoje para voltar ao tempo 

do Quid petis 
Ei-los aí reúnidos conforme a nossa gravura 

os apresenta: da esquerda para a direita e de 
baixo para cima (além dos dois archeiros) 

     

  

Primeiro plano; — O filhinho do dr. António 
Joice e o dr. António Joaquim Castanheira de 
Figueiredo; segundo plano:— Drs. Armando Ser- 
rão Mora, Júlio da Fonte Magalhães, António 
Pinto da Costa, Roberto de Macedo, Armando 
do Amaral Cabral, Raúl de Almeida Carmo, An- 
tónio Vitorino da Silva Carvalho, Parcídio de 
Matos, Varela Pimental, Costa Rodrigues, Júlio 
A Montalvão Machado, António da S. Carneiro 
Junior, Domingos A. de Sousa Martins, Oscar 
de Medeiros Betencourt e “Fern 
terceiro plano: — Luis C 
tónio Joice, A. Miguel Galvão, Francisco Nobre 
Ribeiro, Magalhães e Silva, Henrique Silva, Con- 
de do Juncal, David Bruno Soares Moreira, Ani- 
bal Cabral (condiscípulo honorário), Francisco 
Morão C. Sotto Mayor, António de Abreu Mes 
quita, Henrique Carneiro, João Rebelo G. da 
Silva, António d'Antas de Barros c Américo 
Maltez; quarto plano: — Mário Pina Cabral, José 

  

ndo Lopes; 
deira M. Saraiva, An- 
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de Sousa Machado Fontes, Sousa Costa, Bianchi 
da Câmara, Emílio Infante da Câmara, José Or- 
nelas da Gama Regalão e Rodolfo Aguiar; quinto 
plano: — Drs. Jorge M. Horta do Vale, Gomes 
Mota, Aurélio Proença, José Luiz d'Almeida, 
José Ferreira, António Augusto Antunes c Joa- 
quim Peres Galvão; sexto plano: — Drs. Afonso 
Pinheiro, Francisco Taborda, Manuel Guerra, 
José Tavares dos Santos e Silva, José António 

Marques, Júlio Viana de Lemos, Vitor Simões, 
António do Amaral Cabral, Américo Jaselino D. 
da Costa, Gorjão Nogueira, Joaquim Alves Mar- 
tins e) último plano: — 
Drs. Hermenegildo da Costa Pinto, António 
Crispiniano Vicira, Mário Rego X. Pereira, Joa- 
quim Diniz da Fonseca, Américo da Gama Leão, 
Adelino de Mesquita, Joaquim Gomes Belo e Do- 
mingos Martins Romão. 

     

        

    

    

Alvaro de Menezes: 

  

  

  

Que lhes diria o Choupal? Ainda entende: 
riam a toada melancólica do Mondego, tal como 
naquêle dia tristíssimo de despedida em que as 
águas do formoso rio avolumaram com as lág 
mas das tricanas que viam partir para sempre 

   

os seus amores? 

  

Se entenderam!... E agora melhor que nunca! 

   



nustração 
dem, no crsttque revi, um velio 

   

  

Cade Srvoredo, A mossa vita, os muciscos, or parece apromimaremse fundindo, ora asa Pense comrssândo: ou se elevam como. 
Pega das Maçãs! Neptano aeomete a floresta nas O elimdro ds ondas oia 

“Continuamos subindo. Andares sbbre aa de en, ea 
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as suas plumas, molemente arfando na 
morna quietação. 
eo córrego finda no lagosinho da Con- 

cha. 
Uma rela pincha sôbre o musgo úmido. 

E o ting-ling do veio de água mais bran- 
dura instila no doce sono dêste paraíso 
de sombra. 

Deixamos à esquerda os terrenos da 
Cruz Alta (540"). E, na bifurcação, toma- 
-se, para sul, o caminho de Vale de Per- 
dizes, orlado de virbunos e rododendrons. 
Adiante, novo cruzamento ; continuamos 
na mesma direcção. 

Nos bardões o carvalho e o casta- 
nheiro, o medronheiro e o verdengóreo; 
rentes à terra, torgueiras e carvalhiças. 

Próximo do muro que separa o Par- 
que da Pena da Quinta Val-Flor (antiga 
Quinta do Viana) voltamos para norte. 
Ficam, à direita o Alto do Chá (450m) e 
à esquerda a Tapada do Mouco, o Alto 
do Morgado, os Penedos Gordos (408'n). 
Além, para a Guarita (438), o viveiro flo- 
restal. E, mais longe, seguindo o dorso 
da montanha, Monge (488) e Peni- 
nha (486). 

E que lindo pinhal! 
Sôbre o negrume fuliginoso dos fustes, 

as frondes fecham abóbadas claustrais. 
Impressiona a solenidade religiosa desta 
solidão... 

Não tarda porém que um sub-bosque 
de castinçal corrija a gravidade hierática 
do pinus. 

Descaímos à direita. Thuyas, cedros, 
cupressos, tôdas as grandes essências do 
arboreto espalham as suas sombras. 

Deixamos caminhos a um e outro lado, 

  

D. Fernando 1 e sua segunda esposa a condessa de Edla   

e seguimos entre tu- 
fos de pinus aus- 
triacus, de pinus 
excelsa, de pinus do 
Mexico, de pinus in- 
signis e de cedros 
argentea. de tsuga Ê 
canadiensis, — a 
douglassii, com as 3 
suas fastidigiosas pi- j 
râmides, assina- 
lando— e bastíos 
de plátanos, de tílias, 
de sobreiros e cas- 

  

  

      
          

tanheiros. 
Descendo, entra- 

mos num terrado 
em que assenta uma 
vivenda rústica. É 
o chalé da Condes- 
sa, a condessa de 
Edla, morganática 
esposa do rei Dom 
Fernando de Co- 
burgo. 

Neste ninho de 
amor do príncipe 
saxónio está insta- 
lado um Museu Flo- 
restal, por iniciativa 
do sr. Oliveira Car- 
valho, cuja acriso- 
lada devoção de- 
nuncio aos poderes 
públicos, quando 
mais não seja, para 
que lhe não regateiem meios de conser- 
var êste trecho de paisagem portuguesa, 
que é de todos, senão o mais belo, o mais 

célebre e o mais 
procurado, — o mais 
apreciado sem dú- 
vida. 

Ea D. Fernando 
é devida homena- 
gem pelo muito que 
fez por Sintra. Hon- 
rar-se-ia o Parla- 
mento, mandando 
erguer-lhe aqui um 
singelo monumen- 
to. Ele provaria que 
o seu nome não foi 
esquecido, e que a 
República não re- 
gateia justiça—nem 
mesmo aos prínci- 
pes... 

Em nenhuma 
parte da Serra, mais 
do que à volta do 
chalé, as condições 
climáticas são privi- 
legiadas. A riqueza 
botânica é tal que, 
numa pequena área, 
se encontram plan- 
tas orinndas da Asia 
Menor, do Egipto, 
do Himalaia, da Ca- 
lifórnia, do México, 
do Canadá, do Ca- 
bo, do Industão, da 
China, do Japão, da 

indi: 

  

    

tas e ilhas do Me-       

Porta principal da Pena 

diterrânio e do Pacífico, do Atlântico e do 
Índico, das regiões frígidas como das tro- 
picais, das temperadas como das frias, dos 
planaltos continentais às zonas marítimas. 
Num montículo, sob um cearo do Bu- 

çaco enramado, assentos cómodos nos 
chamam. 

Se conversássemos aqui com D. Fer- 
nando... 

A sacerdotisa do Reno desce, a colher 
com a sua foice de prata, a rosa purpú- 
rea de Venus. 

Vamos ao seu encontro por verêdasi- 
nhas sabedoras, atravessando tuneis de 
verdura... Já sôbre o regaço de Elisa cai 
uma braçada de flores. E ela nem vê 
Fernando, fitos seus olhos verdes num 
verde alecrim do norte... 

Mas um pavão grita ao longe. É um 
pavão real! E a Princesa desperta e sorri 

Nos jardins as camélias, os rododen- 
drons, as azáleas e as roseiras derramam 
fragrância e côr. 

Pequenas estufas guardam raridades... 
Mas os jasmins, os cóleos, as orquídeas, 
as musáceas crescem todo o ano ao ar. 
livre. E dracenas, cycas, taxodios, yucas, 
cactos, aloés, agaves, ficus, bambis, aven- 
cas, licopodios, filodendrons — quantas 
plantas aclimatadas que vivem aqui à lei 
da natureza! 

E eis a Féteira da Condessa... Em 
todo o parque não há nada que se lhe 
compare. 
Como na Féteira do Palácio as mesmas, 

águas murmurantes, os mesmos aromas. 
silvestres, as mesmas penedias cobertas 
de hera, à meia luz do velário das fron- 
des... 

Lores D'OLIVEIRA.
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ERIAAGA BATTISTIM 
gerentes o: Centenário da Fá 

râmica Constância «Faiança Bat 
sua directora técnica e artística, D. Maria de 
Portugal, realizou uma grandiosa exposição que 

mereceu as honras da visita do sr. Presidente 
da República, Ministro da Educação Nacional, 
General Amilcar Mota; pel: 
cias de Lisboa o seu presidente, dr. Júlio Dan- 

Joaquim Leitão, pel 
Associações, Comercial e Industrial, os seus pre: 
dentes srs. Roque da Fonseca e José Maria Aly 
rez, os secretários destas duas agrem 
Presidente da Secção de Cerâmica da Associa- 
ção Industrial, sr. Pinto Basto, representando a 
Câmara Municipal de Lisboa, os srs. Pereira 

ário do 
Estado das Finanç osta Leite (Lumbra- 
les), a direcção da Associação dos Arqueólogos, 
representada pelo seu presidente sr. Conde 
de Tovar, secretário geral, sr. Machado Faria, 
dr. Costa Veiga, dr. Sousa Lara, e muitas outr: 

dividualidades de destaque no nosso meio ar- 
tístico e intelectual 

O Corpo Diplomático, esteve representado 
pelo sr. Embaixador de Inglaterra, e Ministros 
de Itália e França, Alemanha e Bélgic: 

ta fábrica portuguesa foi a única que apre- 
ntou peças comemorativas do 4.º Centenário de 

Gil Vicente, em número de 150, decoradas com 
passagens de autos, farças e obras de de: 

As gravuras que enfeitam esta página repre- 
sentam, de cima para baixo: o grande painel de 
azulejos, estilo de D. ., com uma passa- 
gem da peça «Viriato Trágico», do dr. Júlio Dan- 
tas, e que foi um dos últimos trabalhos do saii- 
doso artista Leopoldo Battistini. — Um aspecto 
da assistência na inauguração da 
rão pertencente à Embaixada de Portugal em 
Londr e sala, em faiança policró. 
mica, inspirado n: s tente no 

cio da vila, em Sintra, e um grupo de peças 
decoradas com passagens da obra de Gil Vicente, 
Outro aspecto da Exposição. 
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Eusice Pauta.
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“o que a criança abre os olhos e começa a compreender e sentir a vida tem o de- sejo da distracção, a humanidade descja-a 
em tôdas as idades. O teatro ainda não é acessível à sua inteligência, ao cinema, os pais 

cuidadosos evitam de levar os seus filhos a um espectáculo, que nem sempre lhes pode convir, resta-lhes o divertimento que elas adoram c 
que tem sempre para clas a maior atracção, ve- lho quási como à humanidade e novo sempre 
para as gerações que chegam : os fantoches! Roberto, o demónio, o sapateiro e o polícia, são sempre adorados pelas crianças e as suas representações são eguais cm todo o mundo. Velhacarias de Roberto, patifarias do sapateiro inspiradas pelo demónio e muita, muita pan- 
cada. 

Este delírio da pancada que se nota nos fan- 
toches de todo o mundo, é talvez um símbolo, do desejo de pancadaria que a humanidade tem em si dêssc instinto do mal que desde os pri meiros meses leva a criança à mais pequena 
contrariedade levantar a mão e bater. Mas o caso é que desde o fantoche das ruas, farrapão e mal arranjado que às costas dum desgraçado que a fome impele, vai de rua em rua, rodeado de garotos, usando do palavrão e 
tendo muito más mancir: ao fantoche fino, que em engatanado teatrinho, se ufana de re. presentar para crianças ricas, todos usam do ca- cete, dum grande pau como argumento conv cente. 

Na rua, na barraca da feira, nos jardins públi- cos, nas salas o fantoche triunfa sempre pela paulada. 
E o fantoche é universal; em todo o mundo há fantoches, para as crianças, na Europa todos Os jardins públicos têm o seu teatrinho de fan- toches, que alegra a criançada com as suas gra- sas e as suas cabeçadas. 
Mas entre os teatros de fantoches há rivalida- des e um dos mais célebres é o do jardim das Tulherias em Paris, o «Guignol> que encanta à infância dos parisienses, que lhes dá as maiores alegrias e que as diverte sempre, com as mes- mas intrujices de Roberto, e, a mesma pancada- ria do polícia no demónio e no Roberto. Tem havido tentativas de modificar os fanto- ches, de lhes fazer representar pequenas comé- dias graciosas e comedidas, mas em todos os paises, fósse qual fôsse a sua latitude, e, a edu- cação dos povos, as crianças bocejaram, e não se Suviam aquelas expontâncas gargalhadas, que festejam as graças dos fantoches vulgares c a .cacetada bravia, que as acompanha. 
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Decididamente o homem nasce 
com o instinto combativo e só isso 
o interessa desde à mais tenra in- 
fância. Em criança é a pancadaria 
dos fantoches, mais tarde são as 
guerras medonhas que as ambi- 
ções desmedidas desencadeiam, 
são as maldades graves. 

E como as crianças têm o seu 
«Guignol» os grandes inventaram 
o «Grand Guignol» e o que era o 
«Grand Guignol>? Era o teatro 
transformado numa verdadeira es- 
cola de horrores 

Cenas trágicas, cenas horríveis 
dos baixos € tristes sentimentos 
humanos eram representados por 
artistas de valor, O que é triste, 
e, os teatros enchiam-se, o que é 
mais triste ainda. 

Os homens não cansados ainda 
duma vida cheia de males, que- 
riam ainda vêr mais horrores, e, 
como as crianças, que detestam a 
pancada e gostam de a vêr glo 
ficada pelo fantoche, os homens 
que detestam a maldade enchiam 
os teatros para vêr a manifesta- 
ção das maiores maldades e di- 
vertirem-se com isso. 

Hoje, felizmente o «Grand Gui 
gnol> passou de moda, mas não 

nos alegremos demasiadamente, não vamos su- 
por, que e humanidade purificou os seus gôstos 
e se deleita apenas com espectáculos de pura 
arte c de elegante beleza. 

Não, infelizmente não € assim, a criança que 
só gosta de vêr a pancadaria dos fantoches, re- quer mais tarde a maldade nos espectáculos que 
a devem divertir, e, aí temos êsses horríveis fil- 
mes, que impressionam, filmes que aterram cao 
lado dos quais, os filmes americanos de «gan- 
gsters» são inocentes brincadeiras de crian- 

  

  

  

E" um triste sintoma esta atracção do mal, que 
leva os homens a procurarem como diverti 
mento o mal. E para quê? Se o mal nos rodeia 
por tôda a parte e se observarmos bem a vida, 
nós vemos sempre Roberto com as suas intruji- 
ces, com as suas velhacadas, que o démo preto 
de chifrezinhos dourados inspira, e, o polícia i pancadaria, Esse polícia, que acaba sempre por ser sovado valentemente com o seu próprio 
pau, para gaúdio e satisfação da rapaziada. 

A vida traz-nos aos olhos os mais repelentes 
espectáculos de «Grand Guignol> ; é talvez por 

O que o teatro perdeu; nós não precisamos de 
«Grande Guignol> quando a vida se encarrega 
de nos mostrar que a maldade progride em todo o mundo. 

O homem € o fantoche de si mesmo e mais 
do que nunca o civilizado se mostra mais 
paz de ter êsse nome, porque quanto mais se 
estende a civilização mais o mal se alastra. Paí- 
ses onde a maldade quási não entrava estão 
agora sendo teatro das-mais fantásticas cenas de «Grand Guignol». 

Portugal foi um país onde a maldade quási 
era desconhecida, ou antes, permitam o parado- 
xo, era uma maldade primitiva quási bôa, quási 
inocente. 

Haveria crimes? Naturalmente, onde existe 
o homem existe o crime, mas eram crimes ins- 
tintivos, matavam-se por ciumes, matavam-se em 
desordens que o muito e generoso vinho das 
nossas cepas provocava. 

Um ataque de ira, um repente, mas o crime 
premeditado, o crime que denota instintos de 
anormal perservidade não existia, pode dizer-se. 

Agora já assim não é, e há pouco tempo rela- 
tivamente, tivemos uma cena de «Grand Gui 
gnol» que envergonhou para sempre o homem 
português, o homem do povo que entre nós, po- 
dia ser bruto, inculto, sem civilização, quási pri 
mitivo,-mas nunca capaz dum crime premedita- 
do, de instintos não de fera, porque as feras 
amam os filhos, 

  

   

  

  

    
  

  

  

        

  

   
    

  

VIDA 
Um homem, porque amava outra mulher, uma 

criatura que punha o seu egoismo acima do seu 
amor, mata um filhinho, uma linda criança, ati- rando-o numa noite escura ao rio, onde a criança 
se afunda num torvelinho de água negra. 

Este crime que passaria talvez despercebido 
entre os «fait divers» dum jornal parisiense ou 
de Berlim, encheu de horror o nosso povo. 

Isto é felizmente um bom sintoma porque de- nota que em Portugal ainda a gente, que nêste 
país habita se impressiona fortemente quando 
vê na sua terra perpetrar um crime. 

E a verdade deve dizer-se sempre, no nosso pais o «Grand Guignol» nunca teve a aceitação 
que em outros paizes teve, o nosso povo nunca 
apreciou os horrores que demonstram senti- 
mentos de preversão. 

E com isso só temos a felicitar-nos e a dese- 
jar que assim seja sempre, e, que a maldade que 
cada vez mais se apossa do mundo c torna o 
homem civilisado, numa féra sem sentimentos, 
num ente que só no mal encontra distração, 
não seja acarinhada, nem recebida entre nós, e, 
quando o fantoche que é homem se sente atrai 
do para o mal que o cacete da opinião pública 
castigue com violência sses desmandos que de- monstram perversidade e falta de sentimen- 
tos. 

Mas o que é preciso também é que na edu- 
cação da criança, que será o homem de amanhã 
entre o cultivar a bondade, combater o feroz 
egoísmo com que em geral se nasce e nos pe- quenos fantoches que a hão-de divertir, acabar 
com o pau, como argumento e demonstrar-lhes 
que com a bondade e com a caridade sc póde 
fazer muito, num mundo, onde é preciso com- 
bater o mal, não com as mesmas armas, mas com aquelas que sempre vencem: o bem e a 
justiça. E preciso que nos fantoches da vida se 

xe de premiar a intrujice dêsse polichinclo, 
que é Roberto e que o pequeno demónio de cara preta e chifresinhos doirados que corre o mundo aconselhando-o, não consiga deitar a mão ao pau e ambos darem uma formidável 
sova ao polícia. 

Teorias péssimas que desde a infancia nu- 
trem no homem o desrespeito da autoridade, e, 
êsse desejo duma falsa liberdade, a liberdade 
de fazer o que lhe apetece sem respeito por 
leis nem autoridades. 

À criança de hoje compreende tudo mais fã- 
cilmente que a criança de ontem. E, como vive 
mais depressa do que há cem ou duzentos anos atrás, não seria descabido dar-lhes divertimen- 
tos mais salutares que lhe insuflem na alma em 
formação uma moral sã, de generosidade e até 
de abnegação pelo seu semelhante. Devemos ter sempre em conta que o que, um dia, observa- 
mos nossos tempos de infância nunca mais se apaga da nossa memória, nem mesmo na pró- 
pria velhice. 

Pode esquecer-nos o que vimos ou ouvimos 
ontem, que o que nos despertou a atenção na 
meninice, isso jamais se apagará. 

Pois bem: que sejam purificados os homens 
e as mulheres, tristes fantoches da vida, 

Fantoches na vida puchados por cordelinhos, 
tantos cordelinhos que a ambição, o orgulho, a loucura muitas vezes mexam com mais arte 
do que o faz o titereiro mais célebre como o 
das complicadas representações do aperfeiçoado 
«Teatro de Reicoli>, de Roma, o homem pre- 
cisa de evitar que as suas acções sejam inspi 
radas pelos sentimentos que no momento o agitam. 

Estamos no momento de renovação, movi- 
mento que o Estado Novo tem tornado gran- 
dioso; pois bem, que os cordelinhos passem 
para a imão do Bem, da Ordem, da Consciencia, 
dos sentimentos elevados e que a humanidade 
deixe de ser composta de fantoches na vida, e, 
passe a ser feita de homens de bem e de mu- 
lheres com a perfeita consciencia dos seus ele- 
vados deveres para com Deus, com a Pátria e 
com a Família. 
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ILUSTRAÇÃO 

A GUERRA SINO-JAPONESA 
da Grande Muralha da China e a inutilidade 

LASTRARÁ a guerra entre a China e 

PAN o Japão? 
Se assim fôr, que obstáculo ofe- 

recerá a Grande Muralha às tropas nipó- 

nicas? Nenhum. 
O mais interessante é que esta ideia de 

erguer muralhas para obstar a invasão do 
inimigo cubiçoso, foi sempre a grande 

preocupação dos chineses, mesmo nos 
tempos em que nada tinham a recear dos 

nipónicos. 
Não se suponha, no entanto, que a cons- 

trução da famosa Muralha da China cons- 

tituiu uma originalidade. Nos tempos an- 
tigos, já os egípcios, os sírios e os medos 
levantaram muralhas de grande altura e 
extensão. Na Europa, durante o reinado 

do imperador Sétimo Severo, foi cons- 
truida uma muralha ao norte da Grã- 
-Bretanha. Todavia, justo é reconhecer 
que nenhuma nação realizou obra tão 

memorável neste género como a China. 
A Grande Muralha foi mandada erigir 

pelo imperador Tsin-Chi-Hoang-Té no 

ano de 214 da era cristã, passando a ser 
chamada Wan-li-tchang-tching que, em 
chinês, quere dizer “grande muro de dez 
mil lisw. O li é uma medida chinesa que 

corresponde a meio quilómetro, aproxi- 
madamente. Segundo aquela denomina- 
ção, teria a muralha umas mil léguas de 
extensão, mas supõe-se não exceder seis- 

centas, o que já representa um prodigioso 

esforço. 
Na sua construção, que durou dez anos, 

ocuparam-se milhões de operários, mui- 

  

tos dos quais ali perderam a vida. E, 
assim, a Grande Muralha estende-se 
desde a parte mais ocidental da pro- 
víncia de Kan-Su até o Mar Amarelo, 
A importância deste grandioso trabalho 
tem sido avaliada diferentemente por di- 

versos escritores que mais detidamente se 
ocuparam do Celeste Império. Enquanto 
uns o exaltam desmedidamente, outros 

ridicularizam-no. 
Barrow, que fôra à China em 1793 na 

embaixada de lord Macartney, na quali- 
dade de historiógrafo, levou a cabo um 
curioso cálculo. 

Supondo que havia na Inglaterra e na 
Escócia 1.800.000 casas, avaliou a alve- 
naria de cada uma delas em dois mil pés 

cúbicos, e concluiu que todas elas conti- 
nham menos materiais que a muralha chi- 
nesa, a qual, segundo julgava, os daria su- 
ficientes para construir um muro que désse 

duas vezes a volta ao globo terrestre. 
É claro que Barrow tomou por base do 

seu cálculo a Grande Muralha, tal como 
a vira ao norte de Pequim. Ora, a gigan- 
tesca barreira, destinada a impedir as in- 
vasões dos tártaros, não apresentava em 

toda a sua extensão as mesmas dimen- 
sões e solidez. 

Por seu turno, Huc, tão celebrizado 
pelas suas viagens, deixou as seguintes 

impressões, após a digressão que fez desde 

1844 a 1846 através das regiões atraves- 

sadas pela Grande Muralha: 

“Tivemos ocasião de transpor a mu- 
ralha em mais de quinze pontos, e por 

  

vezes viajamos durante dias inteiros, se- 
guindo-lhe a direcção e vendo-a sempre. 
Em muitas partes, em lugar da dupla 

muralha com torres que se vê nas pro- 
ximidades de Pequim, só achamos sim- 

ples muros de alvenaria, e até alguns de 
terra: vimos mesino esta famigerada mu- 
ralha reduzida à mais simples expressão, 

isto é, composta de alguns seixos amon- 

toados. Quanto aos alicerces de que fala 
Barrow, que consistiriam em grandes pe- 
dras de cantaria ligadas com argamassa, 

devemos confessar que em parte alguma 

lhe descobrimos vestígiosy. 
É de supôr que Tsin-Ché-Hoang-Té 

mandasse intensificar as fortificações nos 

lugares mais próximos da capital do impé- 
rio, visto ser para ali que as hordas de tár- 
taros dirigiam, de preferência, os seus ata- 

ques. Outra hipótese pode ser formulada 
sem agravo de maior para o carácter dos 

chineses; que os mandarins encarregados 
da fiscalização de tão vastos trabalhos fi- 

zessem executar conscienciosamente os que 
podiam ser vistos pelo imperador; e que 

só mandassem levantar simulacros de mu- 
ralha nos pontos mais afastados e menos 
expostos, enganando o imperador e guar- 

dando para si o dinheiro que poupassem, 

Em qualquer dos casos, esta famosa 

muralha não salvou a China de ser duas 
vezes conquistada pelos tártaros. Em 1279, 

os mongois apossaram-se do império, 

comandados por um dos sucessores do 

formidável guerreiro Gengis-Kan, esta- 

belecendo a nova dinastia começada em 
Kublai-Kan. Durou esta apenas noventa 

anos, acabando por ser expulsa por uma 
insurreição que redundou numa carnifi- 

cina geral de tártaros e mongois. Surgiu, 
então, a dinastia dos Ming, que, por seu 
turno, foi derrubada em 1652 por outra 
invasão de tártaros apoiados por manchús, 

Em boa verdade, se a Grande Muralha 
não tinha a menor eficiência nêsses tem- 
pos, em que a arte da guerra estava ao 

alcance de todos aquêles que possuíssem 
bons músculos e uma agilidade de cabra 
montês, neste momento, em que as tropas 

nipónicas, apetrechadas com os mais po- 
derosos engenhos e auxiliadas pela sua 
aviação, avançam em território chinês, 

não será essa grandiosa barreira que lhes 

impedirá a marcha. 
Se a guerra entre estes dois países se 

desenvolver, e, após a sua devastação, 
ainda restar alguma coisa da Grande Mu- 
ralha, esta ficará sendo o que sempre foi: 

uma curiosidade para os turistas. 
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da sua freguesia pediu-lhe que fôsse 
a um santeiro encomendar para a 

igreja um S. Sebastião de dadas dimen- 
sões. 

Preguntou-lhe o escultor : 
— Como o querem? Vivo ou morto? 
— Eu sei lá, respondeu-lhe o lavrador 

algum tanto confuso com a pregunta, 
Faça-o vivo, que, se o quiserem morto. 
lá o matarão! 

F': um lavrador à cidade e o pároco 

Um moribundo, que toda a sua vida 
fôra fiel devoto de Baco, pediu um copo 
de água, bebeu-a, e disse com grande 
contrição: 

—À hora da morte devemos reconci- 
liar-nos com os nossos inimigos. 

Um forreta muito conhecido obteve 
um dia um “passe, do caminho de ferro 
para ir ao Porto na 1.º classe. 

Costumado a viajar em 2.2, pediu ao 

  

    

  

  
— Ah meus ricos senhores! 

vida para ter vinte anos a menos    
Dava dez anos da minha 

director que lho trocasse, o que lhe foi 
imediatamente concedido. Feito êste novo 
favor, deixou-se ainda ficar à espera. 

— Agora, está satisfeito ? 
— Não. Queria a diferença em di- 

nheiro. 
n 

Um janota para um velhote rico: 
— Faz favor, empresta-me 10 escudos? 
— Tome lá cinco, que é o que trago 

comigo. 
— Bem; é o mesmo, fica-me devendo 

os outros cinco. 
E) 

— Meu amigo, acho-o muito melhor! 
— dizia um médico a um doente. — E o 
pulso está óptimo! Então, pelo que vejo, 
seguiu a minha receita ? 

— Pobre de mim — replicou o en- 
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fermo, pois, se o houvera feito, teria que- 
brado as pernas. 

— Então, como? Explique-se, que não 
o entendo. 

— Quero dizer — respondeu o doente 
— que atirei com ela pela janela fora. 

Um celibatário justificou o seu estado 
com as seguintes respostas soríticas às 
preguntas que lhe fazia uma senhora: 

— Casarás? 
— Não. 
— Porquê? 
— Porque andaria pesaroso. 
— E porque andarias pesaroso? 
— Porque teria ciúmes. 
— Porque terias ciúmes? 
— Porque seria enganado. 
— Porque serias enganado? 
— Porque o teria merecido. 
— E porque o terias merecido ? 
— Por me ter casado. 

À mesa de uma casa de hóspedes, um 
explorador de grandes farroncas, contava 
uma aventura terrível num vago conti- 
nente misterioso. 

— Estávamos quási a morrer à mín- 
gua, quando me ocorreu uma ideia de- 

  

      

  
    

Ela: Tu não gostas de mim ! 
Ele: — Não digas tolices !... Então se eu não gostasse de 

ti, estava aqui tódas as noites a aguentar esta grande mas: 
sada? 7... 

   sesperada! Cortei umas botas em peda- 
ços, fiz com elas uma sopa e assim 
pudemos resistir até que nos viessem 
buscar 

—Cale-se, homem — redarguiu do lado 
um comensal — se a patroa o ouve, temos 
botas de escabeche para o jantar... 

    

Certo professor preguntou um dia aos 
seus alunos a solução do seguinte pro- 
blema: 

— Esta sala tem 20 carteiras, 4 mapas 
63 azulejos, 40 tábuas de soalho, 20 tra- 
ves, 4 candeeiros. Que idade tenho eu? 

Um aluno respondeu prontamente. 
— Sessenta anos! 
O professor, admirado de tão extraor- 

dinária resposta, preguntou : 
— Ora essa! Porquê? 
O aluno tornou a responder: 
— Porque lá por cima da minha casa 

mora um senhor que tem trinta anos e 
minha mãi diz que é meio tarado! 

Num five ó clock, um casal de novos 
ricos vê-se, de repente, entre pessoas de 
tom, e a nova rica, um pouco mais ao 
facto dos usos mundanos, ao ver que o 

  

— Quando estive no Polo Norte, O frio era tanto que a 
“gua do banho quente parecia sorvete... 

= E como te arranjaste ? 
— Eu te digo... Indo bem abafado. 

esposo ia tirar os torrões de açúcar com 
os dedos, toca-lhe no braço e murmurou 
discretamente: 

— Com os dedos não... pega-lhe com 
as tenazes... 

E o brutinho, sem perceber, respinga 
em voz alta: 

— Mas... o quê? 
vem o açúcar quente? 

   

  

cá em casa ser- 

Quando o Lusitânia se ia a afundar, 
estavam na ponte dois judeus, um dos 
quais chorava copiosamente. 

Então o outro gritou-lhe: 
— Homem, porque choras tanto? 

O barco não é teu!... 
— Pois essa é que é a minha pena. Se 

fôsse meu, sempre recebia o seguro. 

  

 



  

  

Pobres crianças de agora! 
acabou com as crianças. 

Logo que largam o seio materno 
ou o “biberon, e se desembaraçam dos 
cueiros, logo que tagarelam qualquer 
coisa e sabem mexer as pernas, as crian- 
ças passam a adultos. 

Não na configuração nem na fôrça fí- 
sica, é claro, mas no pensar e nas voltas 
que dão à vida obrigando-se a reflectir 
cedo de mais. 

Aos três anos começam a calcurriar 
Lisboa — e quem diz Lisboa, diz Paris 
ou Berlim, porque o flagelo é “geral, ven- 
dendo jornais. 

Faz pena ver êstes pardalitos, em dias 
de chuva, encharcados, espreitando gulo- 
samente para dentro das leitarias, onde 
outros mais felizes comem doces que os 
pobres só conhecem em sonhos, e pou- 
cas mães afortunadas se lembram de ensi- 
nar os filhos a cercear a sua parte em 
guloseimas para desaguar uma boquita 
desejosa e faminta. 

Dantes, as crianças brincavam com bo- 
necas até muito tarde, e conservavam a 
graça e a ingenuidade infantil, que tanto 
encanto lhes dava. A guerra foi muito 
culpada das necessidades materiais que 
as crianças passaram e certamente que 
os rapazes e raparigas que nesse tempo 
eram de poucos anos, sobretudo nos paí- 
ses que se degladiavam, não têm o vigor 
da gente de outras épocas, e coube-lhes 
uma infância triste e pobre de mimos e 
brinquedos. 
Lembro-me bem de que os meus filhos, 

coitados, durante a ocupação da Bélgica, 
me diziam : 

— "Mamã, agora não temos brinque- 
dos, mas olha que nós depois da guerra, 
mesmo mais crescidos, queremos brincar 
e comer doces, como se fôssemos peque- 
nos como agora». 

E assim diriam os outros meúdos às 
suas mães. 

Afinal, os meus não brincaram antes 
nem depois. 

Antes, a penúria em que a guerra nos pôs 
não deixou e um Já ficou sepultado nessa 
Bélgica-mártir, minha segunda pátria ainda 
por outros motivos de ordem espiritual. 

O mais novo aqui veio a morrer do 
mesmo mal e das mesmas causas — as 
privações criadas pela guerra e o resto... 

E foram-se ambos, sonhando sempre 
em recuperar a sua criancice perdida sem 
brinquedos e sem doçuras, emquanto co- 
miam o pão negro e escasso e bebiam o 
café sem açúcar ou qualquer coisa a que 
se dava êste nome, como consolação. 

E não há infância. A vida moderna 

Mas, se as crianças de agora têm que 
passar pela infância, sem conhecer-lhe os 
prazeres e diversões, por imposição da 
vida material, há ainda uma razão mais 
triste, mais deshumana até, para que na 
sua alma murchem tôdas as seduções 
dessa idade maravilhosa, em que tudo 
nos parecia nimbado deluz e em que 

  

o perigo nos era tão des- 
conhecido, como o pudor. 

A criança de hoje é 
uma desgraçadinha, pela 
educação que leva e pe- 
los tratos que lhe dão. 

Eu não sei se foi a 
guerra que desmoralizou 
assim a família ou se foi 
a moda que também na 
guerra colheu as suas au- 
dácias. 

O que é certo é que 
os ânimos estão mais aze- 
dos, mais desabusados, 
mais atrevidos. 

As mães não sabem 
dar-se ao respeito e en- 
tendem que é à pancada 
que se educam os filhos. 
A' pancada e com pala- 
vrões, pragas e tôda a 
sorte de impropérios, que 
até faz dó e revolta, ver in- 
sultar crianças inocentes. 
Como querem que os 

filhos amem e respeitem 
quem assim os maltrata, 
criando-os ao bofetão, e 
sem nenhuma espécie de 
carinho? 

Pelo menos é isto que se vê nos meios 
da classe pobre. 

Que a vida difícil e por vezes angus- 
tiada torna em madrastas certas mães — 
podem dizer-me, com perdão de certas 
madrastas que são mães. 

Mas, justamente, para, suportá-la, é 
preciso ternura e paciencia com as crian- 
ças que não tiveram culpa de virem ao 
mundo em tão calamitosas condições. 

Com respeito à moda, decerto que 
concorre para a desmoralisação da in- 
fancia, abrindo-lhe prematuramente os 
olhos para a vida e o seu estendal de 
misérias, com a exibição de mulheres 
quási desnudas completamente — o que 
lhe transtorna os sentidos, forçando-a a 
comprender aquilo que para ela é ainda 
um enigma, e que vai mexer-lhe com o 
pudor chamando ante des tempo a ver- 
gonha. 

Uma noite, em que assistia a um es- 
pectáculo de revista, tive a prova do que 
acima digo: 

Havia uma família da província num 
camarote ao lado do meu, com um rapa- 
sito dos seus oito anos. 

Cada vez que no palco aparecia um 
friso de mulheres de tanga e “soutien, 
apenas, a criaturinha quási amachucava 
a cara no rebordo do camarote, para não 
vêr essas cênas. 

Para o seu espírito inocente, aquela ex- 
posição parecia-lhe uma monstruosidade, 
e via-se que sofria uma tortura inexpli- 
cável. 

E não havia meio de o persuadir a 
o olhar para o palco. 

Que se passaria no cérebro 'daquela 
criança, quando a mão invisível da mal- 
dade pretendia arrancar-lhe dos olhos 
o véu da inocencia, que era o prisma ca- 
ridoso por onde ela devia olhar a vida, 
sem ver-lhe as nódoas negras dos vicios 
ruins? 

Devia ser um verdadeiro martírio que- 
rer adivinhar o que andava tão distante 
do seu entendimento. 

Aquela lei que proíbia a entradas das 
crianças no teatro, até uma idade já mais 
próxima da puberdade, é pena que caísse 
em desuso. Tôdas as coisas boas são 
assim... 

Não resolvia completamente a questão, 
mas ajudava bastante. 

Para restituir à criança de hoje, o 
seu antigo e próprio estado de alma, 
era preciso que os pais, e as mães prin. 
cipalmente, que mais chegadas estão 
sempre, se corrigissem dêsse péssimo 
costume, mesmo criminoso, de con- 
versarem diante dos filhos em coisas 
íntimas ligadas à vida sexual, e se 
abstivessem de palavrões obcenos, le- 
vando-os a obedecer-lhes pela persua- 
ção e pelo carinho. Infelizmente isto já 
chegou a um tal estado de insalubri- 
dade, que o saneamento é quási im- 
possível. 

E digo quási, porque me custa que 
portugueses, afeitos a lutas temerárias e 
sempre triunfantes, não consigam riscar 
dos seus espíritos esta palavra. 

Pobres crianças de agora! 

  

  

MERCEDES BLASCO. 
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A Exposição do Frio no Salão Tivoli 

todos os títulos deveras interessante a Exposição do Frio que, por 
feliz iniciativa das Companhias Reunidas Gás e Electricidade, se está 

rializando no Salão Tivoli, com tal intêresse que já foi prorogado o praso 
da sua duração primitivamente marcado. 

Tem-se constatado que o uso do frigorifico se vai generalizando entre 
nós, como aliás por tôda a parte, convencido que vai estando o público 
que êle constitui um primordial elemento de um bom estado sanitário, 
visto que muitas enfermidades, e algumas graves, que atacam adultos € 
menores, provêem do mau estado de conservação dos géneros alimenti- 
cios. Estão portanto bem manifestas as suas vantagens por conservarem 
sempre frescos e inalteráveis o leite, ovos, carne, peixe e frutas, permi- 
tirem que se adquiram êstes géneros em maiores quantidades, economi- 
ando-se assim tempo c dinheiro, e tudo isto a trôco de alguns centavos 

diários que mais não alcança o consumo da energia eléctrica necessária 
ao seu funcionamento. 

A Exposição do Frio constitui indubitâvelmente um valioso ensina- 
mento comprovado pelo facto de se terem vendido algumas de 
nas de frigoríficos de várias marcas expostas, o que demonstra também 
que vai desaparecendo o errado critério de ser o frigorífico um objecto 
de luxo, como tal inacessível às classes mais modestas, graças às vanta- 
gens temporárias agora oferecidas. 

Deve ter-se sempre bem presente que se protege cficarmente a nossa 
saude preservando do calor, por meio de um frigorifico eléctrico, todos 
os alimentos, e que se deve aproveitar esta oportunidade da Campanha 
do Frio para se adquirir um dêstes aparelhos. Visitem ainda a Exposição 
do Salão Tivoli, prestes a terminar, examinem bem de perto os que lá se 
encontram e informem-se das vantajosas condições da sua aquisição 
durante esta campanha organizada e realizada pelas Companhias Reu- 
nidas Gás e Electricidade. 

Vai encerrar-se dentro de breves dias esta Exposição do Frio que, 
pode afoitamente afirmar-se, constituiu uma verdadeira revelação, pois 
os que por lá teem passado tiveram oportunidade de verificar as assinala- 
das vantagens do uso do frigorifico que, longe de ser um aparelho próprio 
da época de verão, deve ser utilizado permanentemente, por isso que as 
suas principais características, entre as quais avulta a da conservação per- 
feita das substâncias alimentares, fazem sentir os seus benéficos efeitos 
em qualquer altura do ano. 

    

  

    

  

  

  

   

  

   
  

  

    

  

  

  

      

   
     

O Retiro da Severa 

  

«cedeu em muito as mais optimistas previsões o êxito sem preceden- 
tes alcançado pelo Retiro da Severa instalado, como se sabe, ao fundo 

da rua António Maria Cardoso, no edifício onde esteve, por largos anos, 
a Cervejaria Jansen. 

Esta iniciativa, incontestâvelmente a mais feliz dos” últimos tempos, 

  

  

  

conseguiu vencer em tôda a linha por isso que durante a última quadra 
de inverno teve uma fregiiência sempre crescente, recrutada nas melho: 
res camadas da nossa Sociedade e de tal forma se tornaram interessantes 
as funções ali realizadas que a Emissora Nacional passou a inscrevê-las 
nos seus programas e alguns diários de Lisboa a publicar ameudadas 
vezes a relação dos assistentes que continham os nomes de várias famí- 
lias da qais autêntica aristocracia. 

Chegou a época do verão e o Retiro da Severa passou a funcionar na 
sua Esplanada que dá sôbre a rua do Alecrim, recinto amplo e bem arbo- 
nizado, com uma iluminação perfeita, dispondo de curiosos cfeitos de luz 
para os vários espectáculos a efectuar, e nas festas ultimamente levadas a 
efeito poude constatar que as suas numerosas mesas continuam concorri- 
díssimas e da mesma escolhida assistên Tem ainda a vantagem de, 
quando o tempo se apresente irregular, poder transferir as funções anun- 
ciadas para o Salão. 

Se os espectáculos que propociona são sempre apreciadissimos, não é 
menos certo que o seu Bar e Restaurante primam pelo inexcedivel serviço 
que apresentam. jantares e almoços diáriamente e banquetes de home: 
nagem como os que ali se têm já realizado. 

O “incontestável êxito do Retiro da Severa justifica-se ainda pelo 
extremo cuidado na elaboração dos seus programas e acertada escôlha 
dos artistas que os executam os quais, por contrato recentemente feito, 
se tornaram privativos desta Empresa. Foi realmente notável a época de 
inverno, mas tudo indica que a de verão a suplantará, proporcionando aos 
lisboetas e forasteiros tardes e noites deliciosas na sua Esplanada, incon- 
testavelmente um dos pontos de mais agradável temperatura em Lisboa, 
que dispõe ainda de um vasto terreno anexo para uso exclusivo dos 
automóveis dos seus clientes. 

Ainda recentemente, há apenas alguns dias, poude o Retiro da Severa 
constatar o prestígio de que se está revestindo no assinalado sucesso al- 
cançado pela sua Embaixada do Fado que, no Teatro Sá da Bandeira, o 
mais categorizado do Pôrto, deu algumas funções com um exito verda- 
deiramente sem precedentes, a que largamente se referiram os principais 
jornais da capital do Norte, que puzeram em relêvo a circunstância de 
se ter esgotado a lotação dêste teatro em tôdas as noites que ali se 
apresentou. 

    

  

   

  

    

        

  

  

  

  

   

Sociedade Insulana de Transportes Marítimos 

  

Ta Praça Duque da Terceira, tornciando para a rua Bernardo Costa, 
inaugurou-se recentemente a Agência Marítima desta Sociedade que 

tem a sua séde no 2.0 andar do n.º 24, da mesma Praça. 
Instalação de linhas modernas e elegantes que muito veio embelezar 

aquele local, apresenta nas suas seis amplas vitrines, três de cada lado 

  

  

A séde da Agência Marítima 

    por meio de folhetos, cartazes coloridos, fotografias elucidativas e maqu 
tes, os mais típicos aspectos dos vários países servidos pelas linhas de 
navegação da Hamburg-Amerika Linie e Deutsche Afrika-Linien de quea 
citada Sociedade é agente entre nós. 

Coincidiu esta inauguração com o nonagéssimo aniversário da pri- 
meira destas Companhias, fundada em Hamburgo em 1847, que conse- 
guiu alcançar o primeiro pôsto na importantíssima frota comercial alemã, 
a despeito das graves crises sofridas, nomeadamente a que resultou da 
Grande Guerra. 

São hoje realmente importantes as suas relações com o nosso País, não 
só pelas suas carreiras com a América do Sul, com escala por portos 
nossos, mais ainda porque, estando a desenvolver progressivamente as 

sões e cruzeiros através do mundo inteiro, realizados em ex- 
celentes paquetes, já muitos deles tocam em Portugal, proporcionando 
aos nossos conterrâneos o ensejo de tomarem parte nessas interessantes 
agens que se efectuam em belas condições de comodidade, confôrto e 

economia. 
A nova Agência está também habilitada a servir-nos as da carreira aérea 

da Lufthansa que, em rápidos, confortáveis e, sobretudo seguros, aviões, 
nos transportam a Berlim, onde chegam no próprio dia da partida, com 
escalas por Burgos, Marselha, Génebra e Stutgart 

Na época de verão que estamos atravessando devem ser para muitos in- 
teressantes estas considerações, e por isso mesmo de aconselhar uma visita 
a esta nova instalação onde se facultam tôdas as informações concernen- 
tes aos vários serviços e diferentes modalidades de tôdas estas viagens, 

     

  

       

      

    

    

   



ILUSTRAÇÃO 

NOTAS DA QUINZENA     

  

Aspecto dum desastre de viação no Porto. Um automóvel, em carreira desordenada, desceu à rua 31 de Janeiro, e, atravessando a Praça da Liberdade, 
foi de encontro a um marco postal, depois de haver galgado a coluna de um posto de sinaleiro. Isto demonstra o perigo que existe em se fazer das 
ruas de uma c pistas de corrida. Í direita: Uma avioneta do Atro-Clube do Porto que caíu na Praia de Francelos, salvando-se os seus tripulantes 

  

        

  

      Osr. Presidente da República visitando a | Exposição Teatral Portuguesa, inaugurada no Palácio Galveias, ao Campo Pequeno, e que constituiu um ver- 
deiro acontecimento. A comissão organizadora, de que fazem parte os srs. coronel Pereira Coelho, dr. Jorge de Faria, Lino Ferreira e dr. Ro 
alheiro. foi verdadeiramente incans: + direita : Um aspecto do banquete de homenagem aos automobilistas Vasco Sameiro e Almeid 

  

          

  
   Um aspecto da assistência à miss a dos Aliados, no Porto, em acção de graças por ter ficado ileso do odioso atentado de que foi alvo 

o sr. Presidente do Conselho. À cerimónia constituiu um imponentíssimo espectáculo de exaltação patriótica, tendo presidido o prelado da diocese. 
O cónego dr. Correia Pinto entusiasmou a multidão que o escutava, enaltecendo a vida e a obra do dr. Oliveira Salazar. — À direita: Os estudantes do 

Cruzeiro Colonial à Metrópole assistindo na Sociedade de Geog essão solene de despedida 

  

    

      



INICIATIVÂMERICANAS 
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colaboração. dos próprios exposilores, da : ciudad que Taio a 

|    
      

    

  

Ê S que de diversDesolerecera atracções fôra dios de "Wl-Nest viaar em carros do comum em concenção, tamanho é JD lepiees, patimar no gél, visar aldeias, sarpresa, 20 lo do po convencional, ea: dos mats interesantes países co. de duros & inemas e ds estais para JD mera ma variado iai em et desportos de toda a     interessantes ente as quais a “Pe      Es. Para produ um ele novo e die da = simples. Sec em, Nini pia snes rente a Fra Nundade Nova Voncrão JO men fzer às no ls prado À irei para dl do pelado eincipia usas, que dario vila também do Erograma a rel: comam à lodo os prques de dhcerões, JO, om aspecto Bucóio 20 parque ração de fes especie em homenagem. tato mas mtas ss ds teres adelerminados povos emções bem como mundo, fncindo xs, PP de de ode E joias do Rio de fe JD). tomadas todas as providências de molde pt etcd 1 comemorações cc pe e ai E A tirada & fado eco po dear 
ler Inleracioa E Nova Vork, DD qutetura bem como da iluminação, fim 

Preiindo se ne ama aveida amplaque DO de prod um conjunto de cores que         

       
  

em forma dum liço decemboss no par? pia venha 2 chocar O vistáme, como fm Jus cam esabeeidos quisaes à que de diverimentos. saindo da aii promete peralmente O enlorido sr pro. dmpo ção equi Pinna das "ções industi.para JO ndo ma rnisjosamente por elis o a PA de Clicgo eve ia fome original. JD laminosos, Para destacar certos edificios Asma ra de Cica o Per amado, desse pa DO quant o too Ene étnico ão vista que ficaalembrado como uma. Pelos vis pavilhões, para des. DO dugame a noite das frades maravilhas des fa a tom alguma No ago averá um palco, ou melho       Cmtudo, É presto observar que, com   É corpo: Na Pera de Sin x Diego da Cala, a prande surpresa escondo rat im de Pçs dm al na própria Feira, com soda, ras     Pre o Ei ento o pro E da Feira, Será Eouando no fondo do lt, plo Estado de Nova Var, oeando o $i esto em 
Sigo) o "rt disante do anfteto, : argem do Mes 

  

guia, sd relva, aa ip, eis eus cris, 
A Pei ae aberta mente em pe 

  
Resaante de Entre rm gere arca levantar-se, de    

quando em quando no cem. +guse,* E 
  

ai err 
  o anfiteatro € o Nero 

poliano Tndeendra om o se te y ed) ser omada por eso, restaurante, cinemas, e outros 
esiiios Nos prados perto do lago haverá ext bições Equestre, rodeios é colas seme This, Inclui Tntebol, Mis adia 

  

  

re será conseseada er Hora de parque para “descanso “dos vsdames e para 
im dos pases europeus que deram ju à sua adesão à ste imponente ceriame rações do Extremo Oriente mostram: “aimbém mui Interessada 'O principe Clichib, femão mais jó- ver do Imperador do Japão, mostrou se muito em recente 

    

Toi de que O seu govêrno tomaria pa saliente na Exposição. À China € as Fl pinas elo em conlacio com os direto 

  

Ao todo, 57 paises dos o c pe Presidente Roosevel 1 Tdicaram B'seu desejo de part fita eroovção itermaconal tem por 

  

  

mem serviço intlizente para aumentar 
E Prosperidade dos eus, povos e pro mover O seu. desenvolvimento econô- 

Álios funcionários, de govêmos da améria e do reto do mundo dei 
ii ai para es 

  
Ras mama ava So dos tese elo” 

    

  á também com uma dose “de sabor internacional. Howard Hage, o aviador de fama interacioval, tendo tido momendo o conselheiro aero: mítico Feia, heará em contacto com   

  

de names pra venda de 27 52509 de valores da Eepatiço est prestes à Sé encerrada com grarde xio, O Con Eresso dos Estados Unidos está eabo. o uma lei de participação eder Emponânca de SHOO 0, e um Edio 
Interacioal para se exibições dos go vimos esrngeiros ser levantado com Be fundos O Estado ea idade de Nova Verik votaram 82200100 e Si 200600, 

     

 



  

Casamento da sra D. Maria do Carmo Cardoso «Orey, 
gentil filha da sra D. Helena Calvet de Magaihãis Cardoso 
WOrey e do sr. Valdemar Jara de Albuquerque a'Orey, com 
o sr. Jorpe Pinheiro de Melo (Arnoso), filh> da sra Con- 
dessa de Arnoso e do falecido s-. Conde dê Arnoso, celebrado 
na capela dos srs. Condes da Póvoa, irmã e cunhada do noivo, 

“à rua do Sol, ao Rato 

  

Festas de caridade 

eimAso 

  

No «Parque vas Luxa 
A-favor da Cruz Vermelha. Espanhola e da 

Cruzada un'Álvares Pereira, e levada a 
efeito por.uma comissão de senhoras da colónia 

panhola e da nossa primeira sociedade, ini 
ciou-se com extraordinário brilhantismo na noite 
de 17 de Julho, último, e prolongou-se até ao 
fim do mês no magnífico Parque das Laranjeiras, 
à Estrada de Bemíica, uma «Verbena Sevilhana» 
em qué além dos divertimentos que são de uso 
nestas festas populares, houve cantos c bailados 
por um grupo de artistas espanhois e portu- 
guests, que gentilmente se prestaram a animar 
essas festas de caridade, 

vasto Parque. das Laranjeiras, cedido pela 
família do sr: Conde de Burnay, foi sem dúvida 
alguma durante essas noites o ponto de reunião 
preferido não: só pela nossa primeira sociedade, 
como também por todo o público em geral, que 
com a sua presença deu imenso realce a essa 
encantadora «Verbena». 

A comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultados 

os, tanto mundano, como artístico e finan- 

          

    

  

    

  

    

    nizada pelos cronistas mundanos e nosso 
colegas de trabalho Carlos de Vasconcelos e 
e Carlos da Mota Marques, realizou se na noite 
de 6 de Julho último na magnífica esplanada do 
«Retiro da Severa» a sua festa anual dedicada 
pela gerência desse centro de diversões sr. José 
Jorge" Soriano, que elaborou para essa noite um 
esplêndido programa em que tomaram parte os. 
cantadores privativos da casa, Maria Emília Fer 
reira, Maria do Carmo Torres, Adelina Silva, 
Alberto Costa, José Profírio, Manuel Calisto, 
e Júlio Duarte, que se fizeram ouvir nos melho- 
res números do seu vasto reportório, e a notável 
artista Hermínia Silva, a mais castiça de tôdas 
as artistas do nosso teatro musicado, que em 
atenção ao festejado Vasconcelos e Sá, deliciou 
a selecta assistência, cantando vários números do 
seu reportório, a quem o público não regatcou 
aplausos, sendo os acompanhamentos feitos pe- 
los guitarristas Armandinho e José Marques e 
pelos violas Santos Mor egrão. 

Na assistência recorda-nos ter visto em re- 

    

  

    

     
     

    

   

  

  

          

  

dor das pequenas mes: 
tes pessõas:     

Conde de Seixal, Conde de 
de Pinhel, Visconde e Viscot 
Aguiar e D, Idalina Alda de 
deiro Arnaldo de Meto e 
Jaime de Y 
mira dá Co! 
nestina. de 
Fonseca « 

        

     

  

  

     dr. Carlos de € 
Monteiro de Cu 

Fonseca, Antônio 
Vonseca de Rêgo, 

e D. Maria dás 1 
teiro, Dr. Francisoo Homem de Melo 
Homem de Melo, Vitar Cordier e o 
mes Barbosa, D. Jacinta Gomes 
tão Maia esprisa, José Tuhe 
mandante to, D Lamrinda de 

         alho,    

    

   

  

       
        

      
ay José de Vicira 

mas € sobrinha, D. Maria Corre a 
orrcia da Silva Atalde “Pavares, D.Maria Julicta va 
ta e Silva, José Penha Soleiro « D. 

nes Soteiro, 'D. En 
ira, Dr. 

meia, D, 
Alda 
     Motttinho. de 

Moutinho de Almeida «filha, 
Soriano e filha, D. Esc : 

“ca, D. Amélia de Serra e Monira, Chianca de Gi 
João Infante da 1 (Gaste 
trancar, Art + Fernando de Ma 
cedos D' Julicta Perci a, Oliveira da silva 1 
Mixuel Rodrisues, artinez, D. Amélia « 
Mentes e filha, D. Preciosa Sonsa Saraiva « filha, 
Maria e D. Carmen Penha Sokeiro, Orestes Funtes, Ave 
lino de Sosa, ete, ete 

  

         
          

         

Casamentos 
Celebrou-se com extraordinário brilhantismo 

na paroquial dos Anjos, o casamento da sr: 
D. Maria Helena Franco Bebiano Correia, gen- 
til filha da sr.º D. Silvia Franco Bebiano Correia 
e do sr. dr. António Bebiano Corrcia, já fale- 
cido, com o sr. dr. Ulisses Cortes, secretário 
geral do Ministério da Justiça, filho da sr 
D. Arminda Cortês e do src Manuel Cortês, 
tendo servido de padrinhos por parte da noiva 
sua mãe e seu tio o sr. José Correia de Carva- 
lho e por parte do noivo o gr. dr. Manucl Ro- 
drigues, ilustre ministro da Justiça e sua esposa, 
asr. D Maria do Rosário Rodrigues, presidindo 
à cerimónia Sua Excelência Reverendissima o 
sr. Arcebispo. de Metilene, que no fim da missa 
pronunciou uma brilhante alocução. Sua Santi- 
dade dignou-se enviar aos noivos a sua bênção. 

Terminada à cerimónia durante a qual foram 
xecutados no órgão vários trechos de música 

foi servido na elegante residência da mãe 
da noiva, à Avenida Almirante Reis, um finí 
simo lanche da pastelaria «Ferrari», partindo os 
noivos a quem foram oferecidas grande número 
de artísticas e valiosas prendas, para O norte, 
onde foram passar a lua de mel, seguindo de ali 
para o estrangeiro. 

— Para'seu filho Guilherme, distinto clinico, 
foi pedida em casamento pela sr viscondessa 
de Alvelos, a sr D. Maria de Lourdes de Melo 
e Castro Esteves Brito, notável pintora € inte- 
ressante filha da sr D. Maria Campeão de 
Melo e Castro Esteves de Brito, já falecida e do 
sr. Diniz de Melo e Castro Esteves de Brito, 
devendo a cerimónia realisar-se brevemente. 

— Na paroquial de S. Vicente, celebrou-se o 
casamento da sr.à D, Maria Leonor Pinto de Ma- 
galhães, gentil filha da sr.! D. júlia Pinto de Ma- 
galhães e do sr. António Pinto de Magalhães, 
com o sr. Carlos Berkeley Cotter, filho da 
sr? D. Gualdina Martins Cotter e do sr. Gui- 
lherme Berkeley Cotter, servindo de madrinhas 
as sas D. Judite Bueno y Martins e D. Alice 
Martins Rosa e de padrinhos os srs. Clemente 
Victor Manuel Bueno y Martins c Augusto 
Carlos Rosa, 

    

  

    

   

  

        

        

  

    
lanche, recebendo os noivos um grande número 
de valiosas prendas 

— Pela sr* D. Anastácia Gomes, foi pedida 
em casamento para seu filho Elisio Duarte, a 
sr Adelina Albuquerque Ramos, interessante 
filha da sr.* D. Judite Albuquerque Ramos e do 
sr. Joaquim Pereira Ramos, devendo a ccrimó 
nia realisar-se ainda este ano. 

— Na Trafaria celebrou-se na igreja mat 
casamento da sr. D. Maria Gertrudes Martins 
Miranda, gentil filha da sr.* D. Mariana Rosa 
Martins Miranda e do sr. António Rodrigues M 
randa, com o sr. António Antão da Silva Juni 

    

   
    

GANTE 
filho da sr.* D Júlia do Rosário Sil) 
António Antão da Silva, tendo servido de ma- 
drinhas a mãe da noiva c a sr.* D. Maria Amélia 
Frazão Martins, e de padrinhos o pai da noiva 
e o sr. dr. Francisco Martins, sendo o acto pre- 
sidido pelo prior da freguezia, que no fim da 
missa pronunciou uma brilhante alocução 

Terminada a cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva, na Trafaria, um fi- 
nissimo lanche, recebendo os noivos um grande 
número de artísticas prendas 

— Para o sr. Raúl À Ferreira, filho da 
sr. D. Adelina Sousa Ferreira, já falecida e do 
sr. João Maria Ferreira, fi pedida em casamento 
por seu irmão o sr. Henrique Carlos Ferreira, a 
sr” D. Emilia Mascarenhas da Silva, interessante 
filha da sr. D. Eliza Marcarenhas da Silva e do 
sr. Alfredo da Silva, devendo a cerimónia rea- 
lisar-se no próximo ano. 

- Celebrou-se na paroquial dos Anjos, presi- 
dido pelo reverendo Esteves, que no fim da 
missa pronunciou uma brilhante alocução o cas 
samento da sr. D. Aida da Silva Mateus, gentil 
filha da sr. D. Adelaide Andrade Silva Mateus, | 
e do sr. António Maria Rosa Mateus, com 01 
sr. Fernando José de Magalhães, filho da sr 
D. Leopoldina Magalhães e do sr. José Magalhães, 
endo servido de madrinhas as sras D. Maria 
Henriqueta Oliveira Mateus e D. Maria Furriel 
e de padrinho o pai da noiva e o sr. Eduardo 
Furriel 
Terminada a cerimônia foi servido na elegante 

residência dos pais da noiva, um finissimo lan- 
che, da pastelaria «Primorosa», seguindo os noi 
vos, a quem-fôram oferecidas grande número 
de artisticas prendas, para o norte, onde fóram 
passar a lua de mel. 

— Foi pedida em casamento pelo sr. Abilio 
Satreu, filho António, a sr.? D. Maria Júlia 
menta Araujo, interessante filha da sr.” D. Lídia 
Pimenta Araujo e do sr. Alíredo Pimenta Araujo, 
devendo a cerimónia realisar-se por todo o pró- 
ximo ano. 

— Presidido por Sua Excelência Reverendis- 
sima o sr. Bispo de Beja, que no fim da missa 
pronunciou uma brilhante alocução, sendo aco- 
litado “pelos: Cónegos. Delgado e Algel, 'cele- 
brou-se na capela da Quinta. de S, Vicente, 
perto de Ferreira do Aletejo. residência da 
sr D. Matilde Guedes de Vilhena de Maldo- 
nado Pessanha, e do sr: D. Diogo Afonso Mal- 
donado Passanha, o casamento de sua gentil fi- 
lha D. Maria Ana, com o sr. António José de 
Almeida Braancamp de Melo Breyner (Sobral), 
filho dos srs. Condes de Sobral, tendo servido 
de'madrinhas as sr.'S Viscondessas de Messan- 
gil e D. Adelaide Guedes de Vilhena de An- 
drade e de padrinhos os srs. Marquês de Lavra- 
dio é Manuel Braancamp de Melo Brey 
(Sobral). Sua Santidade dignou-se enviar ao noi- 
vos sua benção. 
Terminada a cerimónia foi servido no salão 

de meza do palacete da Quinta de S. Vicente, 
um finissimo lanche, partindo os noivos à quem 
foram oferecidas grande número de artísticas e 
valiosas prendas para Cascais, onde vieram fi- 
xar residência. 

— Para seu sobrinho o tenente sr. Cândido da 
Silva Simões de Carvalho, foi pedida em casa- 
mento pelo sr. José Maria Guitton, a sr.* D. 
ria Cândida David da Silva, genti 
sr. Cândido David da Silva, devendo a cerimó- 
nia realizar-se por todo o corrente ano. 

  

     

  

   

      

      

  

  

  

    

    

  

  

    

    

  

  

       

     

  

    

   

  

   

  

Nascimento 
  Teve o seu-bom sucesso no Funchal, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a senhora 

D. Maria Vera de Faria Rebelo Reis Gomes, €: 
posa do sr. dr. Alvaro da Câmara de Menczes 
Alves Reis Gomes, distinto advogado e jornalis- 
tada redacção do nosso; colega «Diário da 
Madeira. 

Aos pais e avós do recemnascido, nomeada- 
mente à seu avô paterno, o ilustre escritor é 
académico sr. ]. Reis Gomes, as nossas cordeais 
felicitações. 

D. Nuso. 

  

  

    
     



  

    
« O sábio Guilherme Marcóni, famoso 
inventor da T. S. F. falecido recente 
mente. — Ao centro: o prof. Ch. Weiz- 
man, chanceler da Universidade de 
Jerusalem, Presidente da Organização 

Mundial e o futuro Presidente 
Estado Judaico. É a figura mais no- O eminente escritor dr. Samuel Maia, cujo novo livro 

tável do Judaismo contemporâneo «Este mundo e o outro» constituiu um retumbante êxito 

  

     

  Quatro aspectos do funeral do governador civil dé Lisboa, tenente-coronel João Luiz de Moura. No préstito encorporaram-se alguns milhares 
de pessoas, patenteando-se assim as enormes simpatias de que o saudoso extinto disfrutava
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Bridge 

(Problema) 

  

spadas — Vs 10, 9. 
Copas — — — — 
Ouros — V. 

Paus — R. 9. 
padas =R.D.  N 

  

    spadas— — — 

    

  

Copas — to. Copas — R. V. 
Ouros - 10, 7. o e Ouros — 6,5, 2. 

Paus — S  Paus-s,; 
Espadas — A. 
Copas — A. D. 5! 
Ouros — 4, 3 
Paus — 2. 

  

Trunfo é copas. S joga e faz as vazas tôda 

Solução 

O joga Dama de copas que $ corta com 3 de 
espadas. 

S joga 4 de espadas e N 
das e joga A 
ros, entrando $ com Az de ouros e jogando 7 

  

entra do Az de espa- 
Rei e Dama de paus e 4 de ou- 

  

de ouros. 
» entra de Dama de ouros c joga Valete de 

paus que 5 recorta jogando Rei de Quros c 
baldando-se N a 8 de Espadas. 

tem de” cortar e trunfar fazendo N c So 
Rei e o Valete de espadas. 

    

Como os japoneses obtêm 
as suas árvores anãs 

Assim como os chin 

  

es, os jardineiros japo- 
depois de terem escolhido a árvore que 

jam tornar-anã, poem-lhe sôbre o tronco, 
perto possivel do lugar em que êle se 

divide em ramos, uma quantidade de argila que 

     

    

sustêm envolvendo-a num pano e que regam a 
miudo para lhe conservar à humidade. 

Ás veze, deixam ali ficar aquela massa de 
terra um ano inteiro e durante êsse tempo, 

  

madeira lança fibras desligadas semelhantes a 
ral 

  

Separam com cuidado o ramo onde essas fi- 
bras se formaram e transportam-no para o meio 
da terra. As fibras tornam-se verdadeiras raizes 
e o ramo fica sendo o caule da nova árvore. 
Esta operação, em nada destrói a faculdade de 
reprodução de que o ramo era dotado antes de 
o separarem do tronco natural. Arrancam-se os 
renovos das extremidades destas árvor 
a fim de as impedir de crescer, e de obrigá-las 

anãs     

a deitarem pequenas ramas laterais. 

  

Para que uma árvore anã adquira um aspecto 
ancianidade, untam-se com várias camadas su- 
cessivas de melaço;; esta substancia atrai as for- 
migas, as quaes atacam a cortiça da árvore c aí 
lhe formam as gretas, 

3 

Lanternas Chinesas 
Os chinêses têm pelas suas lanternas verda- 

deira paixão; fazem-nas de tôdas as formas e 
feitios e chegam a conseguir uma variedade ex- 
traordinária. A propósito de tudo e de nada, na 
menor festa, enfeitam ruas e edifícios com estas 

lanternas, feitas com amor, paciência e imagi- 
nação. O mais curioso, porém, é que elas são 
feitas de jornais velhos, idos dos Estados Unidos, 
às toneladas. 

  

Desenho por acabar 
Solução 

São os seguintes, os objectos esboçados 
Cavalete. — Corneta. — Trincha. — Jarro.— C 

chimbo. — Pincel de barba. — Colarinho. — Maça 
indiana. — Escôva indiana. — Escôva de dentes. 
— Capacete, — Cadeado. — Balde, — Poste de 

— Palacete. — Cálice. — Chávena. — 

    

  

     

sinalagem. 
Pião. 

Lord Byron e a Grécia 

A razão de se encontrar a efígie de Lord 
Byron em alguns sélos gregos é ter o grande 
poeta inglês tomado parte activa na guerra da 

  

Quantos animais? 
(Passatempo) 

Quadrado mágico 
(Problema 

o 
  

12 
  

  

28 
  

21 
  

55 
Trata-se de colocar os números que faltam 

até 36 

          
  » nas restantes casas vasias dêste qua- 

drado, de forma tal que se obtenha em cada 
linha, tanto horizontal, como vertical e diago- 
nalmente, o total de 111 

   

O dia 1 de Março é considerado nã Grécia, 
mesmo que não haja sol, como o primeiro dia 
da primavera. O efeito é ruidosamente celebrado. 
Abrem-se as janelas e atira-se para as ruas tudo 
quanto se pode quebrar, sobretudo louça e pane- 

  

   

las. Os habitantesacom- 
panham esta destrui 
ção, de cantigas alusi 
vas, algumas bastante 
pitorescas. 

    

  

  

Na Pérsia, o eschah» 
poja-se dos seus atri- 

butos reais e, pobre- 
mente vestido, assiste 

a um grande banquete 
de camponeses, 

de     

exe- 
cutando atentamente as. 
suas i s reinvindicaç 

  

O dentista: -- Safa! 
que esta raiz é dificil 
de extrair. 

O, cliente, que é pro: 
fessor de matemática: — 
Não lhe seria mais fácil 

  

  

  

mente disfarçados uns poucos de anim   is, 
Quem não tiver que fazer, entretenha-se a des 

  

e quais os seus nome: 

  

independência grega, de 1524. Faz a sua pessoa 
ea sua fortuna à disposição dos insurrectos, 
vivendo muitos meses na Grécia para estudar a 

situação política, dando 
dinheiro às tropas, man- = 
dando cortar as fortifi- 
cações e cuidar dos sol- 
dados. Serviu de inter- 
mediário entre os dife- 

rentes partidos e morreu 
de doença, aos trinta e 
seis anos, antes de ter 
realmente combatido 
Trouxeram:lhe o corpo 
para 
seu 

Inglaterra, mas o 
coração descansa 

em terra grega, em Mis- 
solonghi. 

Outro tanto não lhe 
sucedeu em Portugal, 
onde deu motivos a 
ser duramente sovado 
por um marido ciu- - O quê! Então vocês não pescaram nad; 

— Não, filha, mas vejo qu mento, 

ste desenho, inextricável matagal de garatujas, foram expressa- 
indo buscar uma tábua 
de logaritmos > 

O marido: - Este no- 
vo sócio que arranje 

satisfeito. 

Quere tudo quanto vê. 
A mulher: — Então, não te esqueças, de que 

temos três filhas casadoiras, que não podem 
esperar muito. 

cobrir quantos serão 
  

nunca está 

  

    
n sequer um lagostozito:2 

e tiveste mais sorte do que nós! 
(Do Tit:Bits.



  

  

posso   

A caba de aparecer: 

SAMUEL MAIA 

ÉSTE MUNDO 
E O OUTRO 

O outro mundo — Arca de Noé — Este mundo 
de agora (1930) — Tempo de 1932 — Tempo 

de 1935 — Tempo de 1936 — Juizo final 

1 volume de 208 págs. brochado. 12800 

Pedidos 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

.. 

  

  

    Venda em todas as Pharmacias 

  

  

f 

  

À VENDA 
o 5.º volume 

CAMÕES LÍRICO 
(CANÇÕES) 

reto Dr: AGOSTINHO DE CAMPOS 
Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 

1 vol. de 320 págs. broch, + 12800 
Pelo correio à cobrança.... - 14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  

    

ILUSTRAÇÃO 

  

   
   

    

  

   

Os «insecticidas» inferiores 

não matam as formigas 

famosas latas amarelas com o soldado e a lista 
os substitutos 

Espalhe PÓ FLIT nas 

    

Um grande sucesso de livraria 

À VENDA A 8.º EDIÇÃO 

FÁTIMA 
GRAÇAS + SEGREDOS + MISTÉRIOS 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira 

de Letras 

Um volume de 378 páginas, brochado, 
com capa a córes e oiro «—. 12800 

. 13850 

  

Pelo correio à cobrança .. 

  

Pedidos aos editores: 

LIVRARIA BERTRAND 
À 73, Rua Garreit, 75 — LissoA   
  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR :: 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIS, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — DIFLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA   
 



ILUSTRAÇÃO 

  

GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

  

À venda a 3.º edição 

AVENTURA MARAVILHOSA 
de D. Sebastião, Rei de Portugal, 

depois da batalha com o Miramolim   
ROMANCE 

por AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 518 págs., com uma artística 

capa de Alberto de Sousa, brochado 12$D0 

Pelo correio, à cobrança 14$00 

Edição da LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 LISBOA 

  

À venda a 3: edição 

BERNARDES 
DA ANTOLOGIA PORTUGUESA 

Organizada pelo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

2 volumes de 274 págs. cada um, broc. Esc. 24$00 
Pelo correio à cobrança, Esc. 27800 

, Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75-LISBOA   | 
  

Roe ode SUR E DN DU VIE 

A VENDA 

Orações e Conferências 
de CARLOS MALHEIRO DIAS 

  

  

1 vol. de 176 págs, broch. 
Pelo correio à cobrança 

A venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

  

  

Prémio Ricardo Malheiros 

MIRADOURO 
— TIPOS E CASOS = 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasil 

  

   de Letras 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
O capote do Snr. «Mariquinhass—Apêgo à Dôr — Dr. Mendes «Gira: — Feira de 
Ano — Lúcia — Um sobretudo de respeito! — A paz do Lar — Uma espada... em 

bainhada !-- O Barboza de Sejins — O Morgado de 
1 vol. de 320 págs., broch. . . 12800 enc... 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   
     

  

  

A A PROSA ADMIRAVEL DUM GRANDE ESCRITOR — 

À venda a 3.º edição de 

NEVES DE ANTANHO 
do CONDE DE SABUGOSA 

er Negra, — Amores do Senhor D. Jorge. — D. Brites de Lára. — 
ira Desculpa de uns amores, — 
A filha de D) Pedro Nunes. — Sóror Violante do Céo, — D. Francisco 
Manoel de Melo, — Ant Rama. 

ho Ortigão. — Um beija-mão dé Ano Bom no Paço da Ajuda. 

        
     

1 volume de 318 págs, brochado . . .... 
Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

12850   
  

  a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

15800 
16850 

    
lustrado, brochado.     1 volume de 230 páginas 

Pelo correio, à cobranç 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

| DOCES E 
COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS RAT Edenia Rr, 
ror com um prefácio do Dr. L. Cas- 

tro Freire e com a colaboração 
ISALITA do Dr. Heltor da Fonseca. 

1 volume encader. com Um formosíssimo 

351 páginas. 25800 volume ilustrado 
= 6800 

DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Oarretl, 75— LISBOA 

eo 5 

O Bébé 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Oarrett, 75 — LISBOA         
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ou
ço

 

  
  

OBRAS 

JULIO DANTAS | 

  

    

       

  

      

PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 13800; 
bes assess Ê 8$00 

º 15800 
ALTA RODA — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 17% 12800 
AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO xun— 6 

edição), 1 vol. Enc. 17500; br. 12800 
AO OUVIDO DE M. — (5. edição) — O que eu lhe 

disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
en lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, 
1 vol. 14800; br. - 9800 

ARTE DE AMAR — (5.4 edição), 1 vol, Enc. 15800; br. 10800 

  

as INIMIGAS DO HOMEM -— (5.º milhar), 1 vol. Ene, 
          17800 

caras! DE “LONDRES (: 

como ELAS AMAM 

edição), 1 vol. E 
    

lg:4 edição), 1 vol. Enc, 13800;   

  

  

          

CONTOS — (2.º edição), 1 vol. Enc. 13800; é 8800 
DIALOGOS — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
DUQUE, (0) DE LAPOES E A PRIMBIRÁ "Snssio 

1 vol. br. ... 1$s0 
ES ELA 4.4 edição), 1 3 8800 

? PADAS B ROSAS (sa edição), 1 vol. Enc. sf à dr. 8800 
      

      
   

be.     

  

edição), 1 vol. Enc. 15800; br 
FIGURAS DE ON] 

Enc. 13500 
caLos (08) “pe APOLO — (2 

13800; br. 
MULHERES (64 edição), 1 vol. Enc. 14800; br. 
HEROÍSMO (0), A ELEGÂNCIA E O AMOR — 

tências), 1 vol. Ene. 11800; br. Ê 
OUTROS TEMPOS — (3.4 edição), 
EA TRIA PORTUGUES. a 

potiricÃ INTERNACIONAL DO ESPIRITO 

      
(Confe- 

      

     
(Confe- 

    

      
rência), 1 fol. 2$00 

UNIDADE DA LÍNGUA PORTUGU — (Conferênc a), $ 
1. 1550 

1 vol. Ene. 17800; br. 12800 

  

     
  

      
    

  

     

    

POESIA 

o), 1 vol. Enc. 11800; br. 
SONETOS — (5.º edição), 1. vol. Enc. 9800; br. 4800 

TEATRO 

'O D'EL-REI SELEUCO — (2. edição), 1 vol. br. ... 3800 
1 NA — (3.º edição), 1 vol. 3800 

. 3$00 
1$so 
8$00 
3800 

D. JOÃO TENÓRI E 8800 
RAMON DE CAPICHUELA — (3.4 edição), 1 vol. 2800 

MATER DOLOROSA — (6 edição), 1 vol, br. 3800 
1023— (3.4 edição), 1 vol. 2800 
O QUE MORREU DE A: OR 4800 (5.4 edição), 1 vol, br. 

edição), 1 vol. br. ... 
edição), 1 vol. br. 

PAÇO DE VEIROS— (3. 
PRÍMEIRO, BEIJO — (5.          

   

  

  

       

  

   

REI LEAR— (2. edição), 1 vol. Enc, 14800; br. . 9800 
REPOSTEIRO VERDE — (3.º edição), 1 vol. br. 5800 
ROSAS DE TODO. O ANO— (10.º edição), 1 vol. br. 2800 
sam 'A INQUISIÇÃO — (3.º edi ), 1 vol. Ene. 11$00; br. 6800 

ção), 1 inc. 13800; br. 8800 
SOROR MARIANA — a hd edição), 1 vol. br. 3800 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — (4.º edição), 1 vol. 

Enc. 13$00; br. 8800 
VIRIATO TRÁGICO — (3.º edição), 1 vol. 8800 

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75-LISBOA 

    

ILUSTRAÇÃO 

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção do 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA 
para venda dos últimos exemplares desta edição 

Os três volumes da HISTÓRIA DA LITERATURA PORTU- 
GUESA, nusrrava, compreendem desde as suas origens aos fins 
do século xvnr. Impressa em magnífico papel couché os seus três 
volumes são um álbum e guia da literatura portuguesa 
contendo além de estudos firmados pelas maiores autoridades no 
assunto, gravuras a côres e no texto dé documentos, re. 
tratos de reis, sábios, poetas e escritores, vistas, gra- 
vuras, quadros, autógrafos, portadas do edições raras 
ou manusoritos preciosos, monumentos ds arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos e-cos. 
tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fac-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
eto. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres fora do texto e 576 gravuras no 
texto e o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 
titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras 
fora do texto e 2.157 gravuras no texto. 

HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, itusrraDa, 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, 
professores das Universidades, directores de Muscus e Bibliotecas, 
nomes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Piment 
António Baião, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, 
José de Figueiredo, José Leite de Vasconcelos, José de 
Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- 
tos, Ricardo Jorge, etc. ctc. 

    

  

  

   

    

Cada fascículo de 32 páginas, 
profusamente ilustradas, 

Esc. 10800 
Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país 

Examinem o fascículo-espécime em qualquer livraria 

ou na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett- LISBOA 

  

        

 



  

    

  

  

IMPRENSA 
PORTUGAL 
BRASIL 

Telefone: 20739       RUA DA ALEGRIA, 30   

Oficina de composição 

LISBOA 

  As mais mo- 

dernas instala- 

ções do país e 

aquelas que 

maior capaci- 

dade de produ- 

ção possuem 

E 

Secção espe- 

cial de pu- 

blicações ul-   tra-rápidas 

8 

É nestas ofici- 
nas que se im- 

primem os be- 

los trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, 

8 
Almanaque 

Bertrand 
e 

História     

& 

LIVROS, RELATÓRIOS. ETC. 

TRABALHOS 

COMERCIAIS 

INEXCEDÍVEL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS     
da ——— 

Literatura 
  

  

ao   

  

    
  

Oficina de impressão 

  
 



  

  

  

  

  

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

    

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 

aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

    

Todos os assuntos se achom observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e uces- 

sível a tôda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO — SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante à sua residên- 
cia ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar mediar mente. recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA ncle se encontrarão todos os conselhos. tódas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manife s 
de qualquer doença. 

    
      

    

  

/ Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

É vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
entes fustado dameênte encadernado en praia EESC. 39900 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Gerrett, 73, 75 

  

  

  
      

  

  

  
 



cccccicccciccicccicccicicccicciciccciiciii cicicicciciiciiciciciciciciiiicdiccidia 

“No trabalho. 
; No escritório, na fábrica, no laboratório, 

na oficina, os Fogareiros Vacuum a gás de pe- 

tróleo teem sempre larga aplicação. 

Em igualdade de preço, constituem o pro- 

cesso mais rápido, mais asseado, para aquecer 
e cozinhar. 

Consomem 1 '/, decilitro E petróleo por 

hora. 
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